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“O Comercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no; CU, do expediente RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preco da assi q 
, igualura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS trimestre (franco) 18900 réis — Numero. aviso 49 ei? — No mesm 
escriptorio recebem-se os annuncios e currespondencias francas ue porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS, o aa 40 réis — repetidos 20 réis — rtun ti Gê ii br cada vez, 120, reis, — Os sRn$. à JONANTES 
gozarão; em todos: os referidos annuncios, do sexEricio de 25 por cento. — Qualquer artigo em, relação com 6 progranima d'este jornal, será publicado Erataita nfento — epóripio mandado à redacção, «paia ou bão, públicádo ; não semá; 
entregue. — Publica-se todos 08 dius não santilicados. 
( PROPRIETARIOS: E. G MIRANDA — M, S. CARQUEJA JUNIOR, |, , e q-08 
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CORTES. 7 mesmo rios demais districtos, donde selgencias estrangeiras, que muitas vezes| tender ;.. o porte das cartas“ de In- pao é preferiveliça gualapes Ei Pigs o 
e : À e e féridos na-mesmascarta de, lei. 
vê que o mal não está na lei, tão “de fazer solicitações, a que não com-Iolaterra para Portugal, e O pórte dos[cão Commercial do Porto. "as pódia se) 


sensível a” um acontecimento tão. impo nte, 


Foi lida e approvada, depois q'al- |pre altender, e que o governo mais facil-| 2 
para a nossa praça; e que alem. disso: Uyêio 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. [gnma discussão «a ultima redacção do/mento repellíria, se livesso uma “corpos 


Jornaesipara o-Brazil, nos paquétes 


Sessão de 3 de Março projecto de leicn.º 15, para a abolição [ração technica, cuja deliberação: tivesse Annie. b getetir suas continuadas supplicas. respeito 
sup mano à 'Romidn : i tir a uia lão necessaria é 
PRESIDENCIA DO $Nit. sont, do tommundo: em chefe do exercito. “Jde sustentar. à e odos os que êstãor em relações RAGE adora prabado dá 
O suar. ministro da marinha leú e Que demais a mais não julgavalcom a Inglaterra sabem; que alli élda: alla confiança ; - em. que E Nida ardente oo 


Abrinise a sessão à meia horn de- cat + b 
mandou para a mesa uma proposta para | que commissões, graluitas fossem as mais necessario fra Associação, Lt diferentes poderes do 

: : k a nquiar as correspon- petantevos quilecentos pode 
pois y/meio dia , estando presentes 57) ,, governo ser anctorisado a organisar o[convenientes ao. serviço publico; e por q às, CONTESPON- | crado.'"eom "uma ensa  d'alfaniega , comó 


snrs: depuladosg, . | serviço “de: pilotagem. isso antes preferia O prejecto do goserna, dencias-para- Portugal, e lambein co=| ainda” temos nem .a exacta”, fiscalisação só 
vo À acta, da sessão antecedente foi li- Foi envisdo 4, commissão de nía- |sobre a wrganisação do conselho” de sau- |Nheceim quaes são 05 portes, que ppp e o ad 
da: approvada, a “ Jrinha, de. pagamos” aqui, grande parte .dos| das. PotuigemelhanleR malrosr di 
Aº correspondencia deu-se o destino O snr: ministro; da justiça tambem Que.emquanto aos delegados milita-|quaes, reverte. para o governo in-|apressou“em fazer chegar és do“ thio: 
PN a DN ofiti mandou pára a mega tres propostas de[vam as mesmas considerações, sendo pas| oJoz, entohlao emo a ao un 
TENAo Gino CEB A SS E ICO! Jej: 1.º fixando em 15 0 numero dos|ra notar, que tendo. proposto o governo ; à» [o 
“do «ministerio do reino acompanhando O! membros do supremo, tribunal de justi-| que elles AA E Elis Gámieras | Parece-nos que ,a franquia “re- Sandri Sra od Al aoiAoni dé 
decreto de 1. du corrente que Proroga ça; 2. para o governo ser auctorisado|municipaes; e propondo a comissão que ferida deve acabar, estabelecendo-se Como constasse, porém, à está Asgce 


ção 'que se procedia ao levantamento de pl 
que se dont 


sessão ctlns, córtes até 15 do, Abril, a abrir creditos supplementares pelo mi=Jo sejam pelo governo, este “ainda não|um porte rasoúvel, e pertencendo. a 

Teve segu “leitura uma proposto | misterio: da justiça, e. dentro do actual | declatasse qual d'estas opiniões adepta. cada um dos estados u-somma que 
dos: Boa Rebello da Silva, Pinto d'AL [ano economico para habilitações cano- Que o. que, via é, que oque slnor este, porle fôr em “seu fires | Porto Nobre; si 
s [José] paro que a ca-| ess expedição de bullas pontificias, sa: | comissão Leve em vista foi tirar ao con= y RARS SUS COS o, con especialidade, 

ras, expedição de bollas pontificias, s » e rodei e 

tmara conceda um voto d'agradecimento gração: de: prelados , e angmento da 3.º |selho de saude todo o voto delibérativo, co) q j 3 pensáveis -expropriações. Sd 
nos Aacultativos e paruchos da capital pelo! party nos ordenados dos magistrados que | para condescender com o comercio, é Pelo que diz! respeito aos jor- Er Pa Epa E 
houahonfiisma edimento durante 0 Na-n ella tiverem: direito ; e 3.º para ser | que conseguido Isto, prescindo deito ojnaes, já 'sé tém repetido milhares de | vez ra considera: 
are confirmada a aposentação. do secretario do mais, vezes, que as disposições, aclualmen: 


Stipremo tribunal de justiça, JS. Mo cdo | o Tendo dado à hora, ficou'com a pa-lte em vigor, são absurdas e“intei- ; 

to reida pedia” que Silveira eEstrella. - ley reservada para à seguinte sessão, e j pr ventura existe, .U resultado, talvez, des- 

'ahenhi age cos eB pg a, a canada para quan |. 4. PARTÉCDA -ORDEM DO DIA. O.snr. presidente, dando para ordem ira Opppstas às conveniencias ' ição foi o, decreto de 22º e Maio; 
edi opresei nto, O ministro “da [os do o 64e 66, [do dia de. amanhã trabalhos em tomuis-| dO commercio, «e aos interesses de 7 + houve por be 

"fim, de, ct chamo si attenção| 1 Diseus ão “dos projectos my 8 sões, leyantou a sessão. ambos os governoss o, 554 ipi no toinhia do 
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“na gom ru 4 aa, FÉIS O qrdenia,, y q ms 1 e residente gs ossa Associação, pára “qui 
TA “Ulisse que do, que LEE neem “Quatro “qúintosvao ng a ocumentos, “qua 5 Fã 
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palavesoem, uma das precedentes séssõos, 
expira fsllor sobiça moeda cercendo “que 3 O percebia no mesmo irado 
“oiappureciaç sem, alguns | districtos do norte, vo rio, tes - oficios. 


governo inglez, e apenas um quinto de Sua M sia e, lhe, remettesse, é ouvindo 
hão portuguez, são, como um direito /º conselheiro | director fetal das obras plbli- 
probibitivo “que-obsta á circulação ns do ci do cab ta 
y materi; e u So) ) tar 
“umas m estu, respeito já HE PoE « Foi logo approvado “poi pal senha A convenções, postaes 'com a Ingla-|dos p riod Os portuguozos. nos mer- an Gt abr Li a ligar 

ES tá a hp Ra) di “que já ha muito tempo se des DAP idune rs a te e enc o 

-ONiis a; ro y ARO Leste 
aproveitava, Sino Ir vos aa pr 05 logares de comp- Ler tbruado “efectivas Pp rt e po ai qu peão. no 

4 Ri sam ; 1 i dos, ar 61 o ii praheBóitos agade atas Gisa tá 
VaAlineida “sústentom | d' e“pair “ Dar “tão geralmente; co-|brehendido, eja Ea até é 

f ondas por. af (neSA. dt, proposta Par d oussivoy gia MA e cado E PRM sgo site oiticonto cio pro TU E vimos its 
a | que, este projec! si qua, folha gl. olhas due a, | Portuga a an o Porto? 
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de . Pita JEuecafiça sa : a 
odifi ie j ida issão do fazenda pad! 4 -|rêmelte; para 0; on ide veda 


da a Pao é “depois de, brey a uma à paquete: dept ara nós vi 
nierplog “au Edo Poa in - il E 5 jorhaes, PE k ar &resolução, de |! cnsfdnde « 


4 1] rgencia, 
Pa Eca pager o. rei da primeira parte pel» To império razileiro, Jem subido grau as. 
vil 
pa 


ne U | dades e até 
fi ia om a porte absngdos: é ur- êm como paro by todos os. nie 


DA ps j efhi e a E porte 
ter e pa maior ser eflicaz, 
pe do 'enslvan o io i a am./áº10. rso:sen para ; Pr 
entê ; amais, dios er loplalerrá pe 
a y pi : ooo senta, e te-que todas cas 
2 do encimentos,! con-(didas ui rtam “despusus, -sej P 
que o,snr. pe ANDES reimedi ssp este bm a, pi go des fazonda, | egito lição dos Jornae no Br 
="shididonyuniente de) a [ para; as attond er “no orçamento, e seria db Confiimos quemas in ociaçõe 
ee rizerh' a, morcação, issu retira a|bom que se "adgpiása “este principio pa-| pendentes, o governo ali mô| é “por EA 
na, regularidade do pan e iWesinslcumpre uma lão grand necessidade “pos l 


mpsrqnetfição ade oli tan izan a 
D. Rodrigo de Menezes man- ed TS Ti rr 
«mesa A representação-sdo o SEA demorirá é da !ipor quo, tornem” SE sig 0 
- secull imento de Vil Viçosa pedindo uma. que" como e niudo muito tempo uma resolução como ad Á pi erra ana vao po de 
| Pelo serviçus que prestava murtos Ses: deputados, | todos desejamos: (O Jornal Mercantil PaPAIO EESORO an a de: melhor. poder conhecer, Und 


“Seria cum »grande, erro, suppôe, n., “Slguns de nossos artigos estarão por 
ventura mais. debreeaiReRadooa que os de qui 


sobre, o addiamerito, “é (endo” dado! a bo- occupando-se na sua folha de 6 do h 
ra de, se, passar é 2.º parte dal ordem do| corrente. deste importante assúmpto, qué 'o porte de 20 rs. por folha pro- 
duziria o duplo. 

O porte de 10 rs. permitte a fa- 
oil circulação dos, je jornaes, 'é produ- 


+ e mandou igualmente uma 
aproposta acompanhando esta — representa. 
para gue, no orçamênto se consigue | dia, ficava interrompida esta Uiscussão. . |iserevo o seguinte artigo, que| com 


verba para, 6sse fm. 00) CoBLA PARTE, DA ORDEM DO DIA. 
ep 1 lo fez dilferêntes consida+ a devida venia vamos transcrever, 
dia ER tistusrão do projecto de adoptamos como 'sé nosso fôra, E'o 


seo] raçõe ara, chamar a altenção “da vca- inh n 
sob si ne doi n.% 85, e seguinte: U É Yairá paravo usada um, rendimetito ; França e Hes- 
f a eg! | panha- terão só a, pagar pôr igual 

109 “O snr. Rodrigues Vidal, continuando nt anfgude GET Tem Aajb a Ta Fegular. 0 copio ; medida, nenhum outro artigo alli afparece , 
unos figios; maçionaes , Cê ebaixoso da o seu, discurso começado na sessão pas- É né Ri vio Q porte de 2 rs. difficultará o era Greta Ra sendo portanto de 
um inistração do esta 'párs queinão|sada, buscou mostrar a necessidade de se/ Vez, instado pelas, circulação dos jornaes, é o seu ren-lime-timos-n-indicnr unica excepção gravoia 
CA a dia iládos ; sobro|levar a policia medica! a: fodns os pontos convenções postaes, «com a Gram-Brê- é Será ato! CA Eneas -Figuaira 6709 (OFipátios do 

iva ares de do “ discul r do, reino, sustentado por issu a neces-|tanha — O goverrio 'inglez. propõe di Porto mês isto para alli Ed 

, sidade da crenção de delegados ido con- allerações 0 nosso ministro, em 1 Os iperiodiços brazileiros pagam |não tom “a mais 'pêqueda superioridade em 
VE em Portugal-o porte de 10 rs., em|relação aos vinhos ordinarios da Hesparha 


selho de saude em "todos “os municipios 
É e da França”, 


do, reino, para vigiarem aolimpesaç e Eondres solhicita dos 


jeções « para 


virtude da convenção postal feita en- 


| te assumplo,— o conse=! Moya 
? vusapregos: foram, extincic obstar! ás! estrumeiras “e ibmundicios que tractar dies! (gons Bras 
je tee tomar dlguma medidasrelali- w todas as aldeias e casnus, e que Ineiro sub-inspector ger dos E pi a dio ra e e cam 
vamente á. cobrança “do imposto” do pes-|são outros taptts focos de epidemias. | reios “ind os pontos;! em-que deve[2h oito. 
q snpendos que allivie os pescudore Tambem. siistentou” a conveniencia | cor ajtenada à convenção actual. «Está Os periodicos de Portugal devem Se aaa SA 
us otoria «iscalisação, que se lhes fa dos medicos. do partido em eds Rico ma nifeslamgnte demonistrádo, que:é pagar" no Brazil 10,.rs; pela, nova up ção Ra mérecido ú 
ento, : a a neetdo à 
ego bros a rovisão. da lei do” recrutamento, -a. maras do reino, não só. pelos serviços Rldispensaivada forinular, novas baste cônvenção tre o" governo; brita éria atl Sar agestade. 


nico, ER Õ gove no portuguez. o o o! m de vós, 


sou dias pague do “ufiy soldado babes o gore elos nova convenção: 


Aim prensa, que Lá las vyeze! pesa dade ou antes 


AE Memo ia: ha na “e Es ; “que pelos seus e 
meio do se cunsogh! erttamento, à os se Ê y tá Cidade 
«ostnagulo rógiso civil. a que todos paguem, |selhos Te Mú bem conteibuir para, ] Pp ion do spaioçá 8 ; i e te “po! elo chegada 
MS ido, este importe. sa bygiens, pública ( - , Ee à a oro ale a RS Li Kg 
8 930) Bor, ultimo | “renóveu O requerimento ; Depois de muitas cansiderações n "este = Ta otetasiar en que nos «parece Bios, E 
ne oque, fzora, AP governi' para “imandar á cas |sontide concluiu RPE ro vendo v projecto, (gon! yavel q definitiva: tesolue ão om ú r 
ibomenhara, ludos, O os doe êntos quo existiram |na sp generalidade. + ) bistr; S q . - Grandes ta périd Sm ih differen- 
o obimas, secrglarios (é d “da justiça a E Sepolveda Teixeita! sobre a, a h ) . o E edi geito pp eis, e motivos 
: Bad vOR AU, Otra, z trador de Fafe, |ordom, -suslêntos é mamiou para. a mesa, Pesto gbor ado!s : ul & + | vos Succede, tarmheu pi al y que ds 
O snr. Mi EE [ Osoriv' seompanhando | numa substiluição pura que” o concelho dv “ns rem regui RELATÓRIO, Ê ; ietes da ira en id 
on ssmr. Ny, Rot frigo de Menezes nos dose |ssude seja. “delíbei tivo e executivo, 1 Pp 4 Pp O ! ai ata o sua pas- 
jus de que Ene goes devido se dsem|,, For admilhi iria “DOS ===—— Dee ta a os Horta 
| vêm as, so e “que oreenula;| mir, ' be RABALIOS f em, Vigo t 
Edi sa fo com Toda! a regulanidade, dig “sm Mo d'Abreu “disso, que se, 1! ENVIO INN Bro) 07 f W UM Ea fivor 
“disse que nad. 4 comiséão de quer | admirava À ju” importando esto projeca] Fe «mente oco “que a instan-|ASSOCIAÇÃO TN dl Ro) PORTO ng al nt Que” d aqdto chega so 


é 
uque, MArgyl var lercai-ogos «vô anmomm dS57y PELO 1.º secnsfhiio cores ea dénia «for 


 BINatRA; stay umbida'o “revisão, dal to, um, adgin itó"de' despesa para oh 
ride) di souro, 6  oéiocao: “declare so, so é 


dojes dei, dp, os à uma com- nt og «tis ovandes im ec 
esto missão Sh pá, oba fuma ou não com elle «quando. o,sn a esta qe nos] Pai AROS LOPES. , Rm ai ade ED es paque 
q O Ee O sur. ministro, da! fózénda dinda El pouço. pe DEST ml emesse, Gvê- r y diree FA "se pb cleo dia es é que podi 
tambem diu gue, obre Uum' projecto Íisse ouvida riamos ter, sido” os! premeiroa na “pros pe silo assggiados 4º PE ri” Desde “due ão es aiicilad Caro 
mio! A aixa Mago que terminasse, o/a cominissão de fazenda, por ipantar mover! bp - i a Os tra à soci ELE 
rViço, thas à consa e provem |augmento de despesa. o ct Seja qual, fôr a Causi, que des: à o PIDE ra ds a Ec bri iv lÂnda, é 


pa 

DIANA ct substiluição dô 
pertou os que poi do; longo tempo é «de Es os Nego-| antigo” erúlo, pelo: aelhal;systêma elec 

seja. ella or | em. 25 dé Junho, retebeu'a) cessaram mudos inf rian ey cujó pagauien- 

jg A Associação uma cópia dulhéntica dai caria de) to pela, da i isa o tos- 

ara tomar, ar lei de EA go alto e oo aulhoriso. 0,g0-] 59 d' da; dlem do 

as. varho de “Sua 'Magestadeçãa coutrahir um em- dis Wquliqer pur “em Lisboa, en- 

prestimo “de/240 contos de, reis ao juro del tenda serviçõo:07 20] 
Ha na, convenção, que pair p: raa; consitueção d'uma casa d'AIf e aligadendo à differen- 


mente: está-em vigora, “dois” pôntos nesta, cidade, é em ássimr “á' incumbic/d postas: ue pu ebêra neste sentido, a 


ssa Assdciação , “da (direcção ,e adminis- | x us lu ao governo de Sj 
a que & necessario egpesiolinonto ção dessa “obr se sentende) que esse me RE ini terio as Obras Publio 
up gui v E 


pisalio)- al 16 


s) 


Que: não podia approvar. a “organi- 
To] E O governo ndo pude dis |sação que se quer dar no; conselho de 
q" bo pisar E e'a cnusa de se saude, .pórque” se," purvoultura, fôr. só/d dormiram, bem' 
] to “provem, não | consultiv governo. muitas vezes duy que já não é'c 
“má execução que-as au- lorá tomar sobre “siva execnção de mo- gumas, providen 
À tladúçse aprova ostá dida que “não “tema ysancção “dos 
iotos -'de-Faro ce d'Evora,| hoin tdúhnicos;-e-o serviço publico 
be ointegr pr ido os 'Contingentes dos 2 fica em PEA 'e%a governo fica a mes- 
-oUledirnags ultimos, "6/ não tem acontecido, 1 |imo po desarmado para resistir, 
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EB0q 0) 
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cas, su] TESE a confio e 
tícias. ia 
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O “governo de Sua Magestnde, conventi- 
do seguramente -de quanto por este modo in- 
teressaria-o-commercio e o publico em geral, 
foi servido deferir áquella nossa snpplica. | 
Simto porem ter vos, que as 


ditas meticias-jem Sino ,jha T' tenípo, Eo- 
breniodo irregulares, tendo, mesmo! apparecido| 
nesta cidade as Dates dos ultimôs paquetes, 


sem que se soubesse primeiro da sua chega- 
da a Lisboa, sendo por isso muito urgente 
que a noym-direcção proceda conveniente- 
ordens do governo), 
E CPR to, 
obi 


den pat 

pridas, «como; é, d 
«Snes ui 
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Soraia ST a 


am 


méior !recessidade. p, 
BIT 00 Oh This my 
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hibitad, 
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In Y) 


ma atdi 
bad “fimo, dia) 
te leve logar ; daria 


ão eleita a//commis: o ngs- 
im, “pbr' ntótivos: justificados 
côl iderar=se edefnitim 

2'de Setembro. , 
está “comimissão, rdatado- de, À 


que se mao- 
i ir ue asso- 
já entrar! nb sun dis. 
À déral,fdliborando igual 
do” conhecimento |* 
rlódica, /chamando |) 
a ees- 
possivel a sua dis- 
fe tada a precipitação, 


oi UsQ para. 'a corda 
gnos ; JPRrOS, porque''se: 6! tinto 102-. 


ms 
tra, (oulr ra 


E. LEA vThomar ! sastoritóm 
as suas opiniões "sobre '0:-as-): 
Fespondérido 0! sur: ministro, 
a Arari dissesique.não, podia «deixes | À 
declarar | que 08: sacrifícios | a, que 
ialludira, EM reduziam é defoza | 
Eliaias do: ministerio de/1849/ deferiden- 
do, o qual s. ex.º se defendera a si pro:|Í 
orque éra á “gerencia financeira 
Yo dia se faziam; mai 
aceusações, "e “po: 
tlorar resses acto rviço 
[soalj; .e qua nesta questão não “fazia!” sb: 
não tomar posição para combater” algas) 
mas das pedidas Já apresentadas; pêlo 
govórnô, “nito 'podendo ' por, isto,, [ser ta- 
xado de! | omtradictorio,, , porque ; em, «23 
de Janeiro; declarára aque, aguardava us 
áclos; dy governo, “pars, lhe, ar ou “não 
o, seu ;RPpOiO , 
Finaln Imente “o snt!” Patrão “sustentou 
au résolução “tomada, “e eppresentou uma 
proposta para que) gamara declare, que, 
inanterido «m.sua. resplução q, não dlractou 


consis 


=jcupava “aquélias” 'tadbiras/ era isso, qPrincir), 
almente devido á altitude -que,, 8 
ind” camara tinha djomado, 
ih Hi situação: palitica,., 
“0 spt, gonde 
DOoYy 
pie 


bancos. sá 


no “Páles ro. 
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Seguinte; afli 
«Até nova ditorminiáção: em “contra. 
rio podem, ; os. navios russos aparelhar 
jnos portos do, Mar Branco é do Baltico, bem | x 
como nos do; Mar Negro e d'Azoff, com 
marinheiros. estfangei com tânto que 
o sen numero não exceda dos tres quar- 
tos da equipagem, e os capilies “e pi- 
lotas) desses, mesmos navios poderão -ser 
indifferontemente,, subditos Tussos ou es- 
trangeiros. O que “fudo se faz publico para 
conhecimento, daqueles a' quem” possa 
interessar, Ro artição' do commercio, em) 
“de Março do 1898. HA. 3: «Coelho 
Louzada, : og 


qm Ai +“ 
secretarinide Rs! 


s estrangeiros foi remet- 
tida ao presidente da; Junta do Deposito 
Publico do, capital, uma: leitra do valor de 
3008000 -reis, 8 peças-e meia de ouro de 
8$ODO reis, 8 -sobéranios 'e:3 francos, 


Espáli 
tado. dos neg; 


|| valores arrecadados , pelo -vice-consul “de | | 


Portugal em Merselha, proveniente do es. 
para «lo subdito portiguez José Maga- 
lhães: Leilo, ajlir ido o annó passado, 
a fim de que o smo “Presidente haja 


“| va, que o amante lhe mandava mui, 


o é q Seguinte ; — O padre quando 
SA nt Ateroih av, 08-scugo 
stitos “Em CH dep 
| do riga, /0) trbiixasm para so 
ro daria Ari Ani 


ar livro, na à Granja + em casa de um 
certo. Andreso , cuja mulher fora grenda 
em casa dos pais do padrovy: Este verda- 
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